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Principiaram os grandes morlicinios. feri­
ram-se as primeiras grandes batalhas. Nilo são 
apenas dois formidaveis exercitos que se ba­
tem: são as dnas formidaveis industrias do aço 

e do explo­
sivo. Dir-se­
hia que to­
do o esforço 
humano de 
meio sécu lo 
se esgotou 
na prepara­
ção d'estas 
d esvaslações 
colossaes. 
As grandes 
sociedades 

metalurgicas, as aciarias gigantescas dos Thys­
sen e dos Krupp, dos fclten e dos Mannes­
man estão assistindo, placidamente, á sua obra 
de civil isação. Experimentam-se as armaduras 
dos •dreadnoughts•, as cupulas de aço dos 
fortes, o poder explos ivo da melinite. Os altos­
fornos, no silencio e na lréva, espreitam. E a 
casa Krupp, agente poderoso de destruição, 
oíerece um milhão de marcos ás suas proprias 
victimas. 

Victor Cambon tem razão. Uma lei inexo­
ravel impele os povos, como torrentes impe­
tuosas, no sentido do or.idente. As invasões, 
con?o as teocracias, vieram sempre do lado 

do sol. •Sessenta anos depois da minha morte 
- disse Napoleão - a Europa será republicana 
on cossaca•. O "Pelit-caporal• não linha pre­
visto a Alemanha; mas nem por isso a sua 
prorecia deixará de se cumprir. O cossaco 
virá. A Eu ropa latina vê hoje levantar-se diante 
de si o perigo teutonico. Amanhã, da névoa 
espessa da Russia, verá surgir o perigo si avo, 
como uma ameaça; mais tarde, doiradas e hir­
sutas, as reservas imensas dos amarelos. E o 
velho mundo que, na frase íeliz de Cambon, 
parece, visto dos •skysrrapers• de New York, 

um grande manto de Arlequim, sofrerá tres 
vezes o embate furioso das raças barbaras, 
para sucumbir, n'um ultimo clarão de liber­
dade e de beleza, como uma íogueira mori­
bunda. 

)Vfadame de jh/bes 

O almanaque de M.m< de Thebes, especie 
de • Borda-d'agua• da política internacional, 
onde, sob a figura de um elefante branco, 
imagem do velho "Tom•, se Icem as palavras-

.. je ne !rompe 
pas, j'averfis ,,, 
faz -s e a sc­
gu i n te profe­
cia acerca do 
nosso paiz : -
• A u Portugal, 
ce qui fui esl 
fini el bien fi­
ni, semble-l' il; 
mais je n'ai pas 
vu, dans le do­
cuments i nte­
r essa n t s qui 

m'ont élé envoyés, de coníirmation de la dureé 
de l'élat de choses etabli depuis la chute de 
la monarchie. Une autre monarchie, une union 
nouvelle se prepare, el ln femme au grand 
cttur qui en a eu l'idée será recompensée 
dans son ornvre par le succes de ce qu'elle a 
conçu pour l'avenir cl la paix de la Penin­
sule •. E' uma charada a prémio. 

.Civros 

A nosografia das raças reaes começa a inte­
ressar os medicos novos. O dr. )ayme Ramos 
Moreira, que este ano ccnclniu o seu cnrso 
na faculdade de Medicina de Lisboa, escolheu 
para assunto da sua dissertação inaugural, 
agora impressa, a degenerescencia de O. Pe­
dro 1. Poucas 
figuras, como 
a o'esse rei 
gago, oro­
g n áta, vio­
lento, hipoa­
cusico, sádi­
co, homo-se­
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xual, acusando possivehnentc fulgurações epi­
letiformes, se prestam tanto á n:constiluição 
d'nma bela pagina de arqueologia medica. 
A importancia de semelhantes estudos, quer 
sob o ponto de \'ista nosologico, quer sob o 
ponto de vista propriamente historico, é hoje 
incontestavel. O medico tem de depor perante 
a historia, - como um perito perante a justiça. 

Juuo DANTAS. 

(Ilustrações de ~tanuel Gustavo) 



Poi a dez 
metros 
da ca­

sa de Pom­
pilio que o dili ­
gente e calvissi­
rno funcionarioes­

barrou com o seu ami­
go Ernesto. 

Pompilio, de m•leta 
no braço e lh·ídcz no rosto, denunciava melanco­
lia surda; Ernesto, todo acanhamento e surpreza, 
ondeava nas palavras a desferir. Era evidente que, 
se Pompilio sucumbia ao peso d'um desgosto, 
Ernesto mostrava contrariedade em frente do 
amigo. 

No emtanto, os dois abordaram-se em forte e 
prolongado aperto de mãos, travando a seguir 
conciso dialogo: 

- O' onde vens? 
- Do comboio. 
- Viagem longa? 
- Nem cheguei a entrar na carruagem . .. 
Ernesto rtcuou, cheio de assombro, e Pompilio, 

enrugando a fronte, pretendeu elucidar: 
- Tragedia, meu caro, tragedia horrível! .. . Ocul­

to-a, porque a dignidade pessoal tem um veu que 
em circumstancia alguma ~e descobre. Escancarar 
a propria vida ê, de antemão, condenal-a e ames­
quinhai-a ... Basta dizer-te: sofro e sofro imenso. Não 
durmo ha tres noites, só de pensar n'aquilo que 
eu penso que me aconteceu! Sim.. devo-te esta 
explicação: o meu tormento moral, tudo que n'es· 
te instante me consome, nasceu apenas ct•urna 
suspeita. 

- fala, Pompilio ... sobre as tuas pal>vras fe­
char-se-ha o tumulo do silencio. 

- Obrigado, meu amigo, muito obrigado, 
mas ... 

Ernesto interrompeu-o logo, veemente e auto· 
ritario. - Então ele, honesto funciona rio publico, 
que o conhecia de longa data e o estimava de es­
tima fraterna, tinha um desgosto e desgosto grave, 
e não havia de canalisar, gota a gota, até o fundo 
do seu peito amoravcl, o segredo iue o trazia in· 
quieto? Que escrupulos eram esses, que amisade 
era essa, feita exclusivamente de reservas e reti­
cencias? Como queria ele que o amigo o borri· 
fasse das i'ndispensaveis consolações, se escondia 
por completo, a causa primaria da tortura? Lem­
brasse-se Pompiiio da maxima genial: 111para acudir 
a um coração enfermo é necessario devassá-lo sem 
recato; no quarto d'um doente tambcm se entra 
sem pedir licença .. -e despejasse imediatamente, 
francamente, os miudos pormenores da aflição. 

Estes argumentos de força a~alaram e conven­
ceram Pompilio. Por segundos, ainda um estreme­
cimento de todo o corpo pareceu indicar que ele 
reagia, impetuoso e energico, contra a idfa de 
fazer o estendal do seu sofrer; mas, pouco durou, 

e a confissão escorreu-lhe dos labios, lenta, vaga­
rosa, integral. 

-O meu tormento-ciciou o diligente funcio­
uario - é picado pelos terriveis aguilhões da sus­
peita e do receio. O primeiro insinua vagamente 
que sou atraiçoado por minha mulher; o segundo 
enleia-me na duvida, no medo atroz de parecer 
ridiculo caso a suspeita se não coníirn1e. Hoje de 
manbã, ao erguer do sol, refleti, monologuei, e saí 
á rua disposto a liquidar o assunto. Pretcxtei a 
minha mulher uma viagem ao Porto e caminhei 
direito ao Rocio, a fingir que, efetivamente, par­
tia. Compreendes a manobra? ... Agora, sem ela 
esperar, bato á po1 ta e enfio pela casa como enfia 
um furacão apanhando janela aberta ... Não sei 
o que sucederá depois . . . nem o que aparecerá, 
n'esse momento tragico, diante dos meus olhos! . .. 
Juro-te, Ernesto, as pernas fraquejam-me e todo 
cu sou um esguio caniço batido pelo vento. Gira­
mt no corpo uma grande timidez mesclada de 
profunda humilhação. E se • suspeita cair pela 
base? Se ela estiver inocente? Que direi a Vito­
rina? Que me dirá ela? Como justificar-lhe este 
regresso subito, maldoso, malicioso, ao lar conju­
gal? . . . 

Apesar do desgosto, Pompilio via claro noema· 
ranhado das conjeturas. Na sua consciencia elas­
tica1 o ciume desenfreado vagueava ao sabor de 
diversas influencias: ora empcquenecia, diminuia, 
sob o desejo de evitar a catastroft - a certeza da 
infideFdade da esposa - ora desaparecia totalmente 
com a idêa lum inosa e reconfortante de que a es­
posa nun~a lhe fôra infiel. O dil igente funciona­
rio envergonhava-se do rebaixamento a que tínha 
descido, armando á mulher uma ratoeira vulgar. 
O .. truc" de que se servira era dos mais corri­
queiros e folhetinescos; o pretexto da viagem era 
banal; e o reconhecimento do delito que come­
tera, o receio de ser obrigado a confessar-se um 
marido infeliz, e o receio, ainda maior, de que a 
sua consciencia o censurasse íortc e feio pela sus­
peita infundada, davam-lhe hesitações de criança, 
tremeliques de cobarde que não ousa declaJ-ar 
abertamente a sua cobardiJ. De resto, cm qual­
quer dos casos, Pompilio seria sempre ridículo. 
O que faria ele se visse justificadas as suas apre­
ensões? Que lhe d iria a ela, á galante Vitorina, 
se nada as justificasse? Como explicar, em tal 
conjuntura, o não ter ido para o Porto no com· 
boio que-, antecipadamente, escolheu? 

Depois, se o caso se divulgasse. e aos ouvidos 
dos c.olegas na repartição chegasse a exagerada 
noticia das suas duvidas, como desfazer a má im­
pressão que, provavelmente, se alojaria em todos 
eles, com que olhar se atreveria a defrontal-os ­
olhar de embaraço e submissão, olhar piedoso e 
contrito, durando a eternidade das horas de serviço, 
olhar que, nem por momentos, conseguiria, talvez, 
atenuar o escarninho dos outros olhares assed ian­
do o seu com perguntas mudas e indiscretas? . .. 



Em boa verdade, o calvissimo funcionado já se 
arrependia da resolução que tomára-de manhã, 
ao erguer do sol-a resolução heroica de liquidar 
o assunto. Fizera-a bon ita, mergulhára na tradi­
cional camisa de onze varas. A maleta <!e couro 
pesava-lhe no braço e o suor, em bagas luzidias, 
principiava a escorrer·lhe da fronte. N'um suspiro 
maguado, quasi extinto, perguntou ao Ernesto: 

-Que me acouselhas? 
O outro, lepido, alvitrou: 
-No teu caso, ia vêr . . . 
-Sim, sim, tens razão . . . 
E metendo á empreza hombros solidos, Pom­

pilio atirou-se para a frente de repelão, decidido 
ao escandalo e ás maiores violencias. Mas, antes 
de bater á porta, recomendou, baixinho, ao amigo : 

- Não venhas. A cena deve ser entre os dois. 
A' primeira pancada, a del iciosa Vitorina, <:O· 

mo se estivesse a espreitai-o nos cortinados da 
janela, abriu e correu a desembaraçai-o da ma­
leta. 

- Ah! E's tu! . 
Pompilio titubeou , amachucado: 
-Sabes ... perdi o comboio .. 
E, n'um relance de sofreguidão, procurou abran· 

ger o interior Ja casa e adivinhar o que, ela, por­
ventura, continha de- anormal, de estranho, que 
legitimasse as suas angustias. 

Vitorina, mu ito socegada, mu ito serena, desfe­
chou n'uma gargalhada juvenil: 

- Perdesle o comboio? Essa tem graça! . .. Saís­
le d'aqui ás sete e meia, chegaste ao Rocio ás oito 
e o comboio partia ás oito e vinte .. . Tem graça, 
tem ... 

O digno funcionario, colhido na intrujice, per­
cebeu que o chão lhe faltava debaixo dos pés. 
i'i'uma atrapalhação crescente, inventou outra des- , 
culpa: 

-Voltei atraz, porque me ciqueceu o revol­
ver ... 

-Mentira!-gritou a esposa. Antes de mires, 
pul-o eu mesma dentro da maleta! 

lmpossivel continuar a luta. Pornpilio, vencido, 
desarmado, arriou bandeiras. 

A palidez que lhe branqueava o rosto, o esga­
zca~o do olhar, as tremuras do corpo, entrega­
vam-no, amordaçado e atado, á mercê de Vitori­
na. Calou-se e esperou ... E r ia sem uma nc;ga 
de piedade, tirauica, senhora do seu nariz, abu­
so:i largamente do trium!o, achincalhando o ma­
rido e eoltando em torrentes de caustica inrligna­
ção o que ele- coitado' - não arriscára sequer es­
boçar-lhe. 

Sim, porque o digno e calvo funcionario, nem 
tentaia, com um gesto ou uma palav1a dar-lhe a 
perceber que todo ele fremia na ancia enorme de 

averiguar, dr investigar, de adqui1 ir a prova in­
discutivel que socegasse '' seu espirilo ou o mer­
gulhasse no abismo de irremediavel desolação ... 
Ela é que n'um rclampago de perspicacia adivi­
nhara tudo e n'c.utro relampago de perceção cs­
trategica decidira tomar o que a complicada e 
nobre ciencia da guerra denomina a ofensiva. 

Foi um diluvio cruel, impetuoso ... Falou das 
suspeitas que Pompilio nutrira a seu respeito- •Sus­
peitas vis, infames, que só uma alma pequenina 
podia abrigar•; do ciume que o roía, da nula co­
ragem individual que o caracterisava- "se fosse 
outro h ornem, ter-lhe-ia dito a ela, cara a cara, 
o que pensava do seu comportamento•; falou da 
ratoeira que ele, imbecilmente, lhe armtu a- ,,,como 
se isso valesse alguma coisa na descoberta da 
traição,.; fartou -se de o insultar, de o chasquear, 
de o chamar idiota, maricas, cstupido; e, para con­
cluir, revoltou-se contra a prctenciosa tolice que 
ele, Pompi lio, acalentara por minutos, de que a 



sua esposa exemplar, •modelo de honestidade e 
virtudes domesticas~~ enguliria facilmente a histo­
ria da perda do comboio e do esquecimento do 
revolver! ... 

As palavras agrestes, mal soantes, caiam dos 
Jabios de Victorina cm cachoeira~ rumorosas. O 
seu busto grac il explodia, nervoso, tm ondas de 
colera. Ela saltitava, ela agitava a cabeça loura e 

os braços como se quizesse bater no marido e 
reduzil-o a pó, e os seus dedos alusados descre­
viam no ar as espiracs vertiginosas de muitos 
serpentinos. Era uma furia em plena eclosão- um 
vulcão em plena actividade, que jorrava, sem des· 
canço, pedantismo, arrogancia, insolencia, espuma 
de raiva . . . 

N'uma aberta do vendaval, Pompilio chorou, 
caiu de joelhos e 1>ediu misericordia. Não lizera 
aquilo de sua iniciativa: a suspeita ralara-o, trans­
tornara-o, dera-lhe volta ao miolo, e, em ultima 
analise, o culpado de tudo fôra o Ernesto. 

Vi torinr, estremeceu, empalideceu por seu tur-
no: 

-O Ernesto? 
-Sim, sim . . . Aconselhou-me a s111·preender-te. 
A esposa virtnosa exaltou-se de novo: 
-A'! Ele é isso? Pois, o sr. Ernesto não tor­

na a pôr os pés em nossa casa!. . . 
Pompilio concordou babado de goso e de vai­

dade- mulher egual, só de encomenda. E ele que, 

n'uma hora de tentação demoniaca, cego, irado, 
julgando-a capaz d'uma vilania imperdoavel, es­
tivera para comer-lhe os olhos e trespassar-lhe 
o coração! ... felizmente, que a esposa modelar to­
mára a iniciativa de o deicompôr, de o insultar, 
limpando-lhe da vista esse grãosinbo de poeira, 
o grãosinho da duvida, que avolumando-se, dila­
tando-se, bem podia tel-os empurrado á tragcdia 

conjugal, deshonrando um e outro, innti li sando-os, 
amortalhando-os no cscandalo e na malediccncia. 

D'aí a pouco, o digno e calvo funcionario, re­
vestido da tranquilidade das criaturas absoluta­
mente felizes, sumia-se ligeiro no caminho da re­
partição e Victorina, debruçando-se na janela, ati­
rava ao Ernesto um bilhetinho côr de rosa: 

JORGE D•: Aantu. 



• uma .. côrte• as­
o sidu=-. 

A visita, que 
em 5 de julho 
d'esteano Avei­
ro rcz á rainha 
~o Mondego, 
foi por assim 
diur o pedido 
·du mariage• 
que havia de ter 
seu termo ago­
ra, no dia 9 de 
agosto. Eleti­
van1ente, no ul­
ti1110 domingo, 
h 9 horas da 
manhã, uma gi­
randola de fo-

• guctesanuncia-
• va a toda a ci­

dadeque ocom 
boio excursio­
nista de Coi111-
bra dava entra-

• da nas agulhas 
da e s la ç ! o 
da cidade que 
o Vouga banha. 
f:ra enorme a 
aglomeração de 
aveirenses que, 
acompanhados 
das diversa! as­
sociações lo­
caes, as duas 
companhias de 
bombeiros, a 
a camara mu­
nicipal easmu .. 
sicas dos bom­
beiros volunla-
rios, a de Jos~ 1. 01 ucudos d~;~::..!t~~~m:~!eaº~~A R~rgu:.fc-;~ 1-;~~~dgo a ~~je;!~:c~sae~xAc~i1: dos SAnto~. de 
Eslevam e a 

• banda dos asilados, aguardavam a chegada dos bons 
: amigos de Coimbra. O cortejo, que se formou na es-
1 lação, veiu até á rua da Costeira, e ai se quedou para 
• ouvir ler uma alocução pelo sr. presidente da comis-
• são executiva da camara d'Aveiro, e ver o descerra­

mento da placa que dá o nome de •Rua de Coimbra• 
âquelaai leria, pelo vice-presidente dacamara de Coim­
bra. No programa das lestas ao povo amigo de Coimbra 

figurava um numero ti pico, obrigado em todas 
as visitas que se façam a esta cidade: o passeio 

pela ria. No domingo, pois, quantos foram até 4 Oala­
nha, pelo rio, tiveram o praltr de vêr lançará agua um 
navio que nos estaleiros d'ali havia sofrido uma grande 
reparação, como foi o acrescentamento de 5"', pelo ha­
bi l calafate aveirense, sr. )os~ Maria Lemos. Na retira­
da para Coimbra, foram os excursionistas acompanha­
dos até á eslação por muito povo que empunhl\•a ar­
chotes e balões, sendo o eleito surpreendente, retiran­
do lodos entusiasmados e satisfeitos pelo bom 
acolhimento que aqui liveram.-f. 1. Contia. 



1-:xetu·stto Gotmbra .. A,·etro.-Pn~~el& 11:1 r ln. Promos para n lnrgadn.-.((:llrhés do ~r. Homào Junlor). 



A morte do papa Pio X.-Morreu na madruj?ada de 20 d'csie mez com i9 anos de edade o cpapa Pio X, uma 
da' !figuras mai' •impaticas, inteligenlcs e prestigio'ª' que tem presidido aos destinos da ci:rcia romana . .\lorreu 
abcnç11ando os catolicos prcs.lcs a morrer pela palria n'uma g-uerra pavorosa, que tambcm lhe 'l)prc"º" a morte. 



P'ra encontrar a Vcnh1r:t, 
parti, deixando o rneu lar .• . 
Meu:bord:lo de pereirrino, 
floria d'astro• o ar ... 
Lá lonl!'e, vi torres d'oiro 
com princeza.., de luar, 
mas, ai~ não \'i a \·cntura 
que cu anda,·a a proc;,rar ..• 

Esse Amôr que cu procura,·a, 
nunca o logrei alcançar ! 
Miragem só da minh'alma, 
como o havia de encontrar? 
Sonho do meu coraç:to, 
corno vêl-o ern cada olhar? 
Era uma sombrn esse Amõr, 
sombra que cu qnit abraçar! 

[ n'este anccio. cu 'iubi, 
tocando a~ nu\'cm. do ar, 
as altas serra• de nc\'t 
aonde só a1tuia' \'10 dar ... 
E olhando lá de tfo a ho, 
(do meu coraçilo a olhar ... ) 
vi cidades. \'i ~randezns, 
-vã poeira a rastejar . . 

Vi a rnaldade vencer, 
e a injustiça mandar; 
Barrabás, liberto, a rir, 
na cruz, Cristo, a agonisar ... 
\'i correr rios de pranto, 
mil coraçõc.< a •angrar ... 
Tudo vi; só c,se Bcrn 
jámais o pude a\'istar ! 

li 
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Peregrino do Amõr, 
cu corri a terra e o mar . .. 
Volto cançado do mundo 
e rançado de sonhar! 
Minh'aldeia, ingenua e. branca 
como uma pomba a poisar, 
dó-me a fé que eu d'antcs tinha, 
p'ra poder ainda amar! 

Dâ-mc essa fé que ao partir 
me punha auroras no olhar! 
Ao partir, cu tinha risos; 
lrago prantos, ao voitar ! 
J\i\ inh'aldcia entre montanhas. 
cheia de sol e luar, 
d:l-rne esse Amõr que no rnmHlo 
não pude ainda encontrar! 

Rasguei os pés nos caminhos, 
no meu longo caminhar ... 
.\leu bordão de perei:rino 
já mal me póde amparar ... 
.\\inh'aldcia á beira serra, 
vendo lá ao longe o mar, 
d:l-me essa paz que eu procuro 
que eu peço a Deus para me dar! 

1:1 vejo ao longe urna torre, 
inda e branca de encantar ... 

j:I entre pombas e rosas, 
avisto além o meu lar ... 
Minh'atdeia, que saudade! 
Ai, que saudade, ao vollar! 
Dá-me o teu seio, e embala-me ... 
Adormece-me a cantar ... 

B&RNAllDO O& PASSOS 



A ribe ira 
Para quem, n'e~ta quadra do ano, 

não póde ir repousa r das fad igas cita­
dinas para os campos reverdecidos ou para 

de Poiares "~ 
~. ~-iL 

Isto pensavamos ao contemplar as lindas ~ 
fotografias que esta desataviada prosa en- "l• 
quadra. ~' 

;\ as praias ba-
1.~ tidas do re- ., ..-- ------ - ------------ ----- 1.>M,. 
;r temperante ar!:· 

Esta Ribci- lr 
ra de Vila 
Nova de Poiares 

iodado do mar, 
é um calmo, do­
ce praser, pou­
sar os olhos so­
bre estampas que 
represen.tem ter­
nos recantos da 
paisagem da nos­
sa 1i11 da terra. 
Parece Que se é 
acar iciado pela 
doce brisa que 
rumoreja entre os 
arvoredos fron­
dosos, que se 
seute ua epider­
me a consr>lado-

~ ra frescura das 
aguas ribeiri­
nhas .. . 

é digna de ser 
admirada pelos 
variados panora­
mas que se es­
praiam pelas suas 
margens. Nasce 
nas proximidades 
do Alveite Gran­
de, indo desaguar 
no Mondego, um 
pouco acima de 
Rebordosa, de­
pois de contor­
nar quasi meta-
de da vi la des-
c r e vc n do uma 
curva. São varia- ,, 
dos os aspetos ~ 
das suas margens, 
ora planos e ver­
dejantes de ras­
teiros musgos ou 

Prazer ele po­
bres! Lembra o 
caso d'aquela se­
nhora a qu~rn al­
guem perguntou 
se conhecia Tron­

~~~~~~~~~~~~~====::::::'.~~~~~~~::::~~ .. · retos de grandes 
e rendadas !olhas, 

ville: 
- Conheço ... do animatografo ! 

1.ug:1r tltl HOS:t ora galgando 
abruptamente em 

despenhadeiros ou penedias alcantilados. Aqui des­
lisa n'um vale profundo que só no verão o sol doi-
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ra com os seus raios. alêm em rasa planície es­
praia-se preguiçosamente por entre salguciraes ou 
grandes e frondosas arvorcs formando bosques es­
pessos, onde a luz entra a custo, coada pela fo­
lhagem. 

No inverno, caudalosa, despenha-se com estre­
pito cm pequenas cascatas, cachoando e inundan­
do os campos proximos como um rio. No verão, 
tranquila, serena, quasi desaparece n'um fiosinho 
que alimenta os seus muitos poços onde vh1em . 
pequenos peixes. 

E' atravessada por muitas pontes, desde a fragil 
e rude pontesinha de madeira, sempre pitoresca na 
sua sim1>lidade, alé á ponte moderna de sol ida al­
venaria, de elegantes e bem lançados arcos, como 
são as da Moenda e das Necessidades, sob as 
quaes proscgue na sua missão de desscdentar os 
campos, fazer mover as rodas dos lagares, girar 
as mós dos moinhos- e cantando, e canlando sem­
pre a sua canção eterna que os fetos parecem 
ouvir, inclinados sobre a corrente . . . 

e 

1. Ponle das ~eccsstdndes.-2. Cascnta.- 3. nosque de r.n.stanhelros. 
(•Cllchês. do dlsUnto rotograro~amndor sr. Lulz Ahncldn Gomes l)nClleco) . 
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As G-ual terianas 

Camru> dn. Rc1H1bllcn do Rra.zll. on.:e se rcnllsa n reir:\ (le s. c;uaher 

Ouimarã~s esteve ha pouco cm lesta. Realisaram­
se as lestas em honra de S. Onalter, que teem sem­
pre grande brilho e atraem á linda cidade minhota 
desusada concorrencia. 

Ao entusiasmo e dedicação de dois verdadeiros 
artistas, José Pina e Abel Cardoso, deveu Guima­
rães o extraordinario sucesso obtido pelas festas 
este ano. Di-
1 icil mente 
poderá ser 
exced ido o 
esp l endor 
que reves­
tiram, mer­
cc do bom 
gosto dos 
dois e da bi­
zarra :onlri­
bn ição de to ­
dos os vima­
ranenses, que 
se orgulham 
justamente 
do brilhan­
tismo das fes­
tas gualteria­
nas. 

As orna­
me n tações 
eram de um 
eleito surpre­
endente, des­
tacando-se 
entre todas 

pela orig inalidade e bom gosto de Pina, as do jar­
dim pnblico. Iluminações, fogo de artificio, toura­
das, Marcha Milaneza, tudo excedeu a espêtativa 
dos mais exigentes. 

A Marcha Milaneza, que julgamos ser desconhe­
cida no resto do paiz, foi um dos nurneros que 
mais sucesso obteve, senão o melhor de todos, cau-

sando um en­
tusiasmo de­
i ira nte. As 
touradas fo­
ram rnagnifi­
c11s, obtendo 
os cavaleiros 
Manuel e Jo­
sé Casimiro 
um tr i un­
fo. 

Os dois 
distintissi­
mos artistas 
foram alvode 
u1na extraor­
dinaria ova­
ção, bem co­
mo todos os 
seus compa­
nheiros de 
lide, que se 
houveram á 
altura dos 
seus credi­
tof. 

A toor(lda dasi resrn5> Goalterltmns: um as1>eto da praçtl 

(«CllChés• do dh;U1'llo rotogra.ro :una.dor, sr. Josê C3rtos ~hnl>es 
d'Almclela) 
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A Europa em guerra 

-

\'nl lloiJ 1n:ltores Cftnhôe1' do mundo a bordo d'mn na,·10 alemão 
~·Clh::hé• do Hernner llU!Urallons). 





A grande 
guerra euro­
peia prosegue 
e, longe de S• 
lhe vêr termo 
pelo aniquila­
mento de um 
dosadvcrsarios 
ou pela amiga­
vel intervenção 
de qualquer 
potencia alheia 
ao conflito, a 
situação agra­
va-se. Tocou a 
vez ao Extremo 
Oriente de ma­
nifestar-se. O 
Japão declarou 
guerra á Ale­
manha e a sua 

... m a r i n h a d r 
guerra perse­
gue no Pacifi­
co os navio~ 
alemães. 

Os enormis­
simos prejuí­
zos d'esta tre-

menda confla­
gração podem 
avaliar-se pe­
las 1>erdas so­
fridas pela ma­
rinha mercan­
te germanica, 
a segunda do 
111 u n do, cujo 
aniquilamento 
é qu.si total. 

A avaliar pc-
1 as noticias. 
por vezes con­
traditorias, que 
a todo o mo­
mento chegam, 
as perdas em 
todos os cam­
pos são já 
e onsiderabilis­
simas. 

E' grande o 
numero de 
mortos e enor­
me o de pri­
sioneiros do 
exercito ale· 
mão, cujo cs-

~! ~__j~~~~====~~~-J~ 
~~ )C 

1. AIClllitCll: JHlflllldO l)tlr ll a g'U('l'l'a.- :z. t°IU atanue 'l:t tnr~ntarln francezR 
(•Cllch~s· oellus). 
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t. t•;m Parh;: ,, Ull~lllc.liiO dC!ttrulndo um est..'\hele<:lmenlo ~lemão.-2. p~,ss:igem d<' uma rme1ra pe lo exercllo 
rrancez.- (•CllChé8• Chusseau 1.-iavlei18). 
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0 
fado maior, seguni 
do se diz, age sob 
a direção do pro­
prio imperador. 

Se a tenacida­
de e disciplina dos 
alemães é digna de 
reparo, a bravura 
e arranco de fran· 
cezes e belgas ~ 
ver da driramente 
épica. A defeza do 
territorio belga é 
u m a pagina de 
epopeia que ja-

~· 

·1nr:mt...vla auslrlncu n3 rrontelr~ servia 

mais se delirá na o 

H i sloria. Se no 
meio de tanto 
horror ha alguma 
coisa de belo, 
essa ~' sem duvi· 
da, a intrepidez, 
a coragem, abra­
vura d'essc pe~ 

queno grande po­
vo, assombro do 
proprio COIOS>O 
que é o seu irre­
dutivcl adversa­
rio de agora. 

(•CllChÚ• lH~rllntr 11 11sLrat101\S). 



LIÉGE 

:1 

1. ' 'lsln Urndu da 1>ontc ele Tr3gnce.- 2. O wuro de :'-Jli:rnon.- :i. rrncn do tcalro. 

N3 

Não sucede ou­
tro tanto com 
os flamengos, 
lipos de origem 
germanica, que 
se deixaram fas­
cinar pelo imen­
so poderio ale­
mão e estavam 
por assim dizer 
de alma e cora­
ção ao lado dos 
alemães . Por .. 
que este od io 
de raças? Pois 
não são todos 
be lgas, reuni­
dos debaixo da 

bandei-





ra? Estas dua11; uça' que ha muito se d~ 
veriam ter fundido, dado as mãos, para 

n'um esforço unico, fazerem progredir 1inda mais 
(l j5 tão fecundo solo bell(a, desagregavam-se, ro 1-
co n pouco, e a palavra scparnç;J.o estava na ordem 
do c.ti:i. Mas, tudo isto tem, cm parte, uma explica· 

ça de raças e de sentimentos, nlo for­
ma hoje mais do que um elemento uni­
co o povo belga-impondo-se ;\admiração do mun­
do inteiro pela heroicidade de que cst;\ dando pro­
va~. 

l.i/,gc deveria atrair os I01'ri.<tn e mais do que isso 
deveria reteJ .. os ção e quem vi­

veu na llclgica e 
conhece o predo­
minio que tem aí 
o partido catoli­
co, que ha perto 
de trinta anos 
l'On,cn•a o po-. 
der, ni.\o .,e admi­
r.1r.I de que os 
farhh assim se 
deem. Sendo o 
povo wal1:1o um 
povo t•ssencial­
mcutc industrial, 
con !\ti tu ido na 
'.'tua m.1ioria por 
01lrrario!\ ou cm­
prei:ados na in· 
dus1ria ou no co­
mercio, que de­
vem a o;;.ua po~i· 
\'ilo ao e~íor('o 
proprio, natural 
é que aí predo­
mine o cspirito 
lihc 1·:1 I, princi­
pnl111cntcas idéas 
'.'.Ocialistas, cuja 
i nfl ucncia os ca· 
tolico' não con­
,c~urm ,ufocar. 

,,,,.., _ ____________ _____ ______ """"· ~ algum tempo. 

_ ... \ Assi.rn, porém, 

Pcfo contra­
rio, nac;;rlandres, 
o partido catoli­
ro cem uma for­
<"ª imcn.,,a, por­
q u c domina a 
maior parte dos 
campoucies fla­
m e n J,: os, cu j a 
maioria, em con· 
'cqucncia da sua 
muilo 1>ouco de­
'Cl1\'0lvida ilus­
traç~o. se deixa 
influenciar peios 
t>'>.000 frades e 
freira~ que exis­
tem <li ssemina· 
dos na Belgica 
cm í.000 conven­
tos. 

não sucede. E' 
certo que muitos 
lt>uritlespassam 
cm Litge; mas a 
maior parte nem 
sequer se detem 
011 ía1.em1 quan­
do muito, uma 
visita muito su­
perficial á cida­
de. E' que Liége 
tem uma vida que 
lhe é propria: o 
seu comerdo, as 
suas numero~as 

mi na!' de carvão, 
as fabricas co­
lossacs que se 
instalam per­
to. dão-lhe : ri­
queza, que usu­
r r ue, pelo seu 
trabalho. Liége, 
nilo tendo pro­
priamente neces­
sidadedodinhei­
ro que o esrran­
geiro lhe poderá 
deixar. não 1rata 
de o ª'rair. 

Quem pela pri­
meira \'Cz desem­
barca em Liêge 
e n:Io conhece a 
cidade tem a im-
1>ress~o de que é 
uma cidade sem 
di,•ersões. Puro 
engano. Litge, 
considerada C().. 

mo cidade de 
praze:r. pO$Sue 
tudo quanto a 
m od cr na ch·i-
1 i sação exige 
n ' u m a cidade 
onde cada um se 
deseja divertir. 
Que o digam os 
numerosos eslu· 
dantes estrangei­
ros que em Lil:­
g c consti111em 
uma colonia bas· 
tantc numerosa; 
e, que a par de 
um trabalho in­
cessante nos di· 
ferentes estabc­
leci m c n tos de 

Em \'ir tude 
tl'c-ia diferença 
de ra('as, esta\'a 
n:t•ura1mcntc in­
dicado, que. no 
l'ª'º de ~e decla­
rar 3 guerra, os 
flarncnJ.!OS se in­
dinariam para o 
Indo da ;\lema­
nh:t; ao mesmo 
tempo q u e os 
wallõcs se decla­

ensino, procu· 
t. Monuu\(lnto nogler-2. O .Meuse <' A t~o l Ao Nn.u llcà-~. Prnt:n Nolgt>rr ram, muito natu· 

rari:un incondicionalmente ao lado da F rança, amea­
çando romper a esplendida unidade terrilonal belga. 

Mas, be10 exemplo de írater111JaJe humana e de 
l'atriotismo! Assim que se deu a invalliàO alemã, na ... 

mcngos e wallões esquecendo antigos agra\'OS 
umram .. se para conjurar o perigo comum; t viu·St 
então quanto póde o entu,ia<mo latino aliado :í 

tnergia e disciplina s:trmanicas. 
A Belgica, separada por uma diferen-

ralmcnte, diver· 
lir-•c. Tendo o belga por fim . adquirir uma posição 
p.olo tr:ibalho honesto, de•ej• naturalmente fortili­
far·se tambem fisicamente; e as.,.im, tem dado em Li~ 
~e uma expansão enorme ao 'pon. E' ver o entusias· 
mo com que aplaude o vencedor das corridas de 
bicicletas entre Paris e Liégc ('375 quilometros) que 
anualmente se realisam cm Li~ge. As festas de aero­
nau1ica, remo, campeonato de lennis, foot­
ball, a patinagem, os concur•os de ·Drcssa-



1. O l>omador-lt .. :,coh ~ormal-3. UOule,·ard n'_\\ ra.)·-4 o Granllt Razar da l)rac:a Salnl 1..flmhtrt-l. ~~talua coretr) â 
enlrada do boule,·ard-u O t•euc ParaJls i. Ponte ~laghln-8. Ponte <ta JJaHrlf" 
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ge de chiens• apaixonam os wallões . Os sens esta­
belecimentos de ensino são u11Í\1ersalmente conheci­
dos. A sna notavel Universidade prepara lambem 
para as escolas especiaes de engenharia, das quaes 
•L' lnstitut Eletrotecn ique ele Montefiore• é conside­
rado uma das primeiras escolas de engenharia elc­
trica. Liége possue ainda: Faculdades de ciencias e 

e nove quil ometros e aproximadamente seis quilo­
metros uns entre os outros . O'estes fortes seis são 
grandes: Boncelles, Fleron, Barchon, na margem di­
reita; Flemalle, Tontines e Soucines, na margem es­
querda. Os fortes pequenos são na margem direita, 
Chandfontaine, Embourg, Evegnêe; na margem es­
querda, Liers, Hologne e l.ancfin. 

1. .\nUins dcsc;..rregador{ls de carviio.- 2. o celebre 1101a.1 de r.léf(e. 

direito, Escolas Especiaes de Artes e Manufaturas, lns- Nunca tivemos ocasião, na nossa estada na Belgica 
titulo de Química, Instituto e jardim Botanico, Escola de visitar nenhnm d'estes fortes, porque eram interdi-
de Farmacia, Instituto de Fisiologia, Instituto de Ana- tos aos estrangeiros, mas sabemos que são construidos 
tomia e Hospital Clínico, Instituto Zoologico, lnstitu- cm cimento armado com cupulas blindadas e que são 
to de Meca11 1ca, um Obscrvatorio, Escolas Normaes1 guarnecidos cada um com dois canhões de 15"111 , qua-
Seminario, Escolas Profissionaes para rapazes e para rro de 12c1.u, duas peças de 21 e quatro dc57u1111• O ar .. 
raparigas, Escolas lndustriacs, duas esplendidas Bi- 111amcnto total da praça compreendendo a artilharia 
bl1otecas, Escola de Belas Arles e Conservatorio. destinada á defeza daJ>assagem entre os fortes e á das 

Museus ha-os em Liégc tle Pintura, d' Armas, d' Ar- posições avançadas é e 400 canhões. 
qucologia, de Histo- Isto é o armamento 
ria Natu ral. ~~-... ~--------------------~='U'..-. em temponormal;por-t! que, sabe-se pelos ul-

Rcsta-nos fal2r das hmos telegramas que, 
novas fonificaçõesco- depois das primeiras 
mo um dos elementos investidasdosalemães 
que mais tem contri- 53.000 civis se empre-
buido para que a ci- gavam cm fazer obras 
dade tenha resistido de fortificação, barri-
alé hoje ao embatefu- cadas, trine h ci r as, 
rioso dos alemães. A etc., no espaço com-
cidade de Liége, for- 1>reendidoen1reosfor-
ma um campo entrin· tes com o rim de em .. 
cheirado que com as bargar, tanto quanto 
fortalezas de Huy e possível, a passagem 
Namur constituem a rapida dos alemães 
dcfeza do curso belga por esses intervalos, 
dorioMosa(emfran- conservando-osas-
cez, la Mcuse) . sim, o mais tempopos-

Está Liége cercada sível, debaixo do fogo 
por uma linl1a de doze mortífero dos for-
fortes distantes da tcs. 
cidade entre seis e OE MACEDO 

, ,\ uonte dé Tragnéc. 
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FIGURAS E FACTOS 

t. Sr ... O. Amelln dos S:mtos 
Perna1\des (lc cnrntlho. ffl 1e-

cJdn <m l.lsboa 
!. Sr.' J>. n.osa da Cl'uz. fille­

clda na Prafa <10 IUbateJo 
3. :i.r. JO!'ê Francisco <l E~a 

tenl, f:'llêCldO em f.lsboa 

JULES LEMAITRE. 
- A França acaba de 
perder em Jules Lemai­
lre um dos seus filhos 
mais ilustres. Morren­
do aos 61 anos esse ho­
mem deixa uma obra 
notabllissima. Lemaitre 
versou varios gencros 
1 i terarios, mas no tea­
tro e na critica é que 
ele mais poz ern eviden­
cia a pujança do seu 
grande talento. A sua 
peça ul' Ainée., e as ~1111 .. 
pressões de Teatro• 
bastariam a fazer-lhe a 
reputação. Lernaitre 
l)ertencia á Academia 
franceza. 

MAl~QUEZ OE 
F~ANCO.-Emilio Er­
nesto franco, marquez 
de Franco e Almodovar, 
riquissimo banqueiro 
que Lisboa inteira co­
nhecia pelas suas excen­
tricidades e estimava 
pela s 11 a filantropia, 
morreu ha dias. Viti­
mou-o a caquexia senil. 

Foi uma bonissima 
creatura a despeito do 
seu aspeto bisonho e 
pouco atraente:. 

Fez bem, com largue­
za, e nunca se impor­
tou com a estranhesa 
causada pelas suas ex­
centricidades. 

Sr. mn1'iwez de Frãnco o 
Almoc1on,r. rn1eeh.lo 1·eoi:en­

t.cmente em Lisboa. 

•: •i: 

• .. ~ 

<> .. 
Exposição de nores no Jardim Passos Manuel do Porlo: uma mezn. ornamcnlada com palmeiras e beg<>nlas 

dos expositores srs. Alrredo Moreira dn Slh·n & l"llllos.-(•Cllche• ao dis tinto rotogrnro o.mador sr. Ch:iln J.or). 
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FIGURAS E FACTOS 

----- .. - . ~-----
A laul"l'l\lla t>hrnl~IA llOrlUscueu sr.• o . Adelina n.0111enslo1c. qut•AJ)laudhnos no salãf) d:t dlu.,tra(:ão Portu"Ul'ttu, "º N"(Z'ressar 
da Alcm:uih·•. 1\CAbn <le llxnr-se em s. r.ult do \ lnranhAã, n PNlldo de fftmlllns d lsthul.sslmas parn nll tllfu1ullr o tn"lno da 
mu.slca. neoreit4'1lln A nos'A grn' ura a sr.• o. A<lellrlA O l'Om l\lp:uma°" da.s auas dlsclpuras e os SN. proft"!ISOrt", JoAo Andra· 

de, \'IOIJnl.stn. e Adehmm cor~ln. n"uwna -C •CllClhh de Sina à PantoJa). 

2. •l\och l· fllu.·11A•, tr:111 "' JHHle~d1• guerra lurco. <lut" t'.!fü''' l' ulllmnmt•ntt' no TeJo.- :t. l:m escaler do • lh>t'hl·Pt\C'h'• cc.>1Hluzlndo 
a bor du ... o comn.1HIBOt<-.· (•t.llclH~s· nenollel). 

(Jruoo dt ae-nhora.s e cavalheiro~ qut c.omn~m pant na re~1a dt lnauguraeão d"s ºº'"" oRtlnu 
do sr. Paulino Pt~lra.-( •Cllch~· uenollel). 
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O sr. tenente coro­
nel Alves Roçada~, a 

quem foi confiado oco­
mando da coluna expe· 
dicionaria á Africa Oci 
dental, é um dos oficiaes 
mais ilustres do nosso 
exercito, com uma longa 
e b• ilhantissima folha de 
serviços, muitos dos 
quaes prestados em Afri­
ca. Passa por ser um ofi­
cial muito disci1>linador, 
com e..xtraordinarias fa­
culdades de organisador 
e dirigente. A sua bravu­
ra~ já prO\'erbial. A sua 
espada brilhou ao sol de 
mais de um combate com 

gloria para o nos­
so exerci to . 

O sr. Massa no de i;r 
Amorim, tenente-co­
ronel da armadeadlha­
ria, que já afirmou as 
suas altas qualidades de 
militar na costa oriental 
da Africa, é o coman­
dante da co!una expc.li­
cionaria para a mesma 
costa, que se está orga­
nisando. 

O te11e111e-coronei 
Massano Amorim, tijo 
entre os seus camara.las 

~~~~~~~~~~~~~~~~~=~~~~~ como o autentico tipo .le 
militar disciplinador e 

1. :o:.r. tenenle-coroncl Al\·e~ 
n.oc;aclns. com:m..iante <lt\ ex-

1>edltão 
á Hrl.:a Ocltle·11nl 

2. Sr. tf"n"nle·coronel ;\la~­
S;n,.110 d'Amor.m. COtn.tlndantC' 
Jll\ ex1,Nll('ão it. Mrlcn Orlen· 

l:tl 

in trepido, foi u 1 ti.nam~n­
te indigitado 1>ara exer­
cer o cargo de governa­
dor civil de Lis­
boa,que recusou. 

3. Sr. T.nu .. entlno Perell'a, CalecldO por dC.frnStre 1l'uina tourttd4 Cul .\rrudi. d0$ \ ' lnll "18-~ ~r. DQ•ntogos r.ou rt'nCO dn CO~ti, 
<:omerclnntc. r<'CC'ntemi>ote rnlN'l<lo-s. ~'" <Ir, Jullo AuguSto Snm1rn10 Duflr tt". Juiz do "º"º Trll>unnl <le Transi;c1·C$'Sões e P.:<e· 
cuçUes-6. Sr. dr. Gullhel'me Au~u~lo í'oelho. dei lf:tdo do "º''º 'frlb1111 •11 de Trnn pressões e Ex:ecucõe.,- 7, Sr. dr. Ah'atO 

ó 

C:oêlhO ~nnto~ '.\1lnelro, i;4•Cr<.!t1'rlo dt"I rncs1110 ·rrlhunnl 

ExcuNào <le Ser1tncl\e do RomJar(Um a Castanhe lrl'l de Pera, ei;tàndo ao rcnu·o o sr. dr. ;\tnooel Ololz 1-1anrlcwes. 
cup11u11s1a e (llrator ao •1\lbelro uc Peta• 
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<tampeonato be esgríma 

Promovido pelo Cen­
tro Nacio~al de Esgrima, de 
que é diretor tecnico o dis­
tintissimo mestre d'arrnas 
sr. Antonio Martins, reali­
sou-se a 16 do corrente no 
jardim da Estrela o Cam­
peonato Militar Individual 
de sabre para oliciacs de 
terra e mar. Inscreveram-se 
quinze o:iciaes. Os premios 
constavam da taça ·Penha 
Longa. e de cem escudos 
para o vencedor, sessenta 
para o segundo e quarenta 
para o terceiro. 

O juri foi constituído pe­
lo sr. Antonio Martins (pre­
sidente), capitão-tenente O. 
Luiz da Camara Leme, de­
legado do ministerio da ma­
rinha, capitão Santos d'Oli­
veira, pelo ministerio da 
guerra, e tenentes Oliveira 
Tavares e Luiz Sant' Ana. 

A vitoria coube ao sr. ca­
pitão Horacio Ferreira, fi­
cando em segundo logar o 
major sr. Vieira da Rocha 
e em terceiro o tenente sr 
Ramires. 

A's provas, que desperta­
ram o maior interesse, as­
sistiu numeroso publico que 
fez uma ovação aos distin­
tos oficiaes. 

1. Gl'UPO de one1aes <1uc cnn<:C'lrl'ercun "º campeoi\Mo lndl\'ldual de esgrhn:\ <lo snbre no Passeio da Es-­
treln- 3. Dl5(>Ut3ndo O C.:ftffil)COnnto -4. Um 3581\.ILO-(•CllClléh de Ben011Cll-
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(BAL4.D4 RVS~C4) 
Musica d.o or. Carlos Soeiro 

Porque andas triste, pastora, 
N'essa constante amargura?! 
Foste alegre como a aurora, 
Hoje és como a noite escura ! . .. 

O meu noivo era o pastor 
Que \livc.u n'esta colina! ... 
Nunca senti outro amor, 
Desde muito pequenina! . . . 

Quaudo á capela descia 
Ouvir a missa ao prior, 
Já toda a i?ente dizia: 
-E' a noi\'a do pastor. 

Uma noite a trovoada, 
ASSUSTOlHUC no caminho, 
E, como a pomba acossada, 
Fui abrigar-me ao seu ninho. 

Let>:"a. d.o o r. JuUo Ribeiro 
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Juntos á Virg~m rezamos, 
Cheios de medo e de pêjo ... 
E, quando nos separamos, 
Trocamos um longo beijo! . . . 

Beijo puro, incandescente, 
Que nos pôz a boca em chama ! . . . 
Beijo d'amor, inocente, 
Que só o semc quem ama! . .. 

Mas um dia, o desgraçado, 
Abalando p'r'a cidade 
A servir como soldado, 
Por lá morreu de sauJade ! 

E' por iss' que a paslora, 
N'esta constante amargura, 
Seudo alegr~ como a aurora, 
H'já é como a noite escura. 



Havia muito tem­
po que andavamos 
preparando aquele 
passeio pelo rio aci­
ma, ai~ Avintes, ate 
o rio Sousa, até 
Crestuma, at~ onde 
o barco nos levas­
se, emfim. Fartos 
da ntmosfern cm. 
pestacln e abalndi· 
ça ela cidade, que. 
riamos as1>irar o ar 
puro e oxigenado 
dos campos, tonificar os 
pulmões com a viração 
fresca do rio, embalar os ouvi· 
dos com a canção suave das 
aguas a deliciar a vista com a tonalidade vibrante 
da paisagem. 

E lret:imos um barco, e preparámos uma grande 
merenda, \'ariada e abundante, e convidámos fami· 
lias amigas, que tornariam o passeio mais alegre e 
interessante, e apra­
zámos um dia. 

Mas a vespera de­
vi a trnzer-nos duas 
surprczas bem des­
agradaveis: a Alema­
nha declarava-se em 
guerra com a Rus­
sia, e a conllagra­
ção euro1>eia surgia 
aos olhos de todos 
com o seu cortejo 
funebre de dõres, de 
lagrimas. de mize­
rias. E uma chuva 
miudinha, imperti­
nente, arreliou-nos 
todo aquele sabado 
aborrecido, lazendo­
nos destilar na alma 
g61as de tedio e tris­
teza. 

No domingo, po· 
rém, ns coisas mu­
daram. Enublado, a 
principio, (1 dia loi­
se pouco a pouco 

aclarando, e por 

COSTUMES DO PORTO 

m~~das 
/ 

volta do meio dia um belo sol doirou 
toda a cidade, desaparecendo com·o por 
encanto as apreensões sinistras da ves­
pera. A's duas horas da tarde, sem pen­
sar jâ na guerra e nos seus horrores, pu­
zrmo·nos todos de abalada, desprcocu­
p?dos da vida, como se por alguns mo· 
mentos nos abrissem as 1>ortas 1d'uma 
prisão em que at,afnvamos. A essa hora, 

meio Porto de merendeiro a 
tiracolo, dirigia-se lambem 
aos pontos mais pitores­

cos, onde pudesse 
passar uma tarde di­
n rt ida, sob uma 
sombra amiga e pro­
l e tora, saboreando 
deliciosos pi teus, de 
mistura com o belo 
rascante, conduzido 
em botijas, cm gar­
rafões, em pequenos 
pipos, em borrachas, 
etc. e no longo do 
monte do Seminario, 

na lombada da Serra do 
Pilar, que lhe fica de· 

fronte, por todo o Areinho, na 
Ribeira do Abade, atravez de to­

da a margem esquerda do Douro, desde a Torre Bela 
a Avintes, magotes de populares alinham-se, estendi­
dos sobre a relva, sentados mesmo a ca,·aleiro do rio, 
emquanto ranchos de rapazes e raparigas dançam e 
cantam, n'um rodopio sem fim. 

1. t:m barco-re<"rtlO· t. Cm ba..rquelro-3. Um aspeto das mara~nl do l>OW"O 



Barcos dos mais diversos feitios, rabêlos, car­
\'Ofiros, calques, lanchas, canõas automovcis, 
pequenos vapores cruzam o rio cm todas as di­
reções, conduzindo gente que se entrega ao 

•Sporl• 011 se diver­
te, vendo-se ao 
centro de alguns 
erguidasme2as em 
que se deve petis- : 
car a i ndi"pensa. • 
vel merenda. f que ; 
admiravei• trechos • 
de p~isagem as ~ 
margens do Douro 
nos oferecem! Lo-
go entre Porto e ' 
Gaia, dois enormes 
recortes de penedia 
asper., t asgada cm 
escarpa, mosqueada, 
p ri n c i pa 1 mente na 
margem direita, de ca­
sitas alvadias sobre­
pondo-se, e compri­
mindo-se ao fundo, 
apertada e impetuosa, 
a corrente lodacenta 
do Douro, sob as pon­
tes que ligam as duas 
margens. Depois vem 

Mas a paisagem do Douro admira-se, não """"-"~-" 
se descreve. Ao vel-a, os nossos olhos sen­
tem-se deslumbrados, a alma absorve-se n'um 
cnleio adormentador, e, na ida ou no rcgrtsso, con 

tcmplando a povoação 
ridcntc de Cresluma, a 
fo1 encantadora do 
Sou•a, o alegre subur­
bio de Valbom ou o 
panorama forte e sub­
jugador, empolgante e 
soberbo da cidade do 
Porto, que se esfuma lá 
baixo, n'um fundo cin­
zento e enegrecido, a 
vista não se faria de 
descobrir belezas no­
vas que nos dominam 
cembcvcccm,como um 
raro licor capiloso que 
prelibamos depois de 
um jantar. 

Andando assim de 
barco, sobre as aguas 
tranquilas, ao cantar 

·~"""'----'" do remo, sob o amplo 
toldo, a gente perde a 
noção das coisas, e 

apetece-lhe ir 
assim até onde 
a cor rcn le nos 
leve, esque­
cidos de tudo, 
entregues aos 
azares da sorte, 
presos nas azas 
do sonho. 

Ou não fos­
semos nós os 
descendentes 

o Arcinho, com um 
areal extensíssimo, 
bordejado d< campos 
que um denso pinhei­
ral corõa, logar pre­
dileto da esturdia por­
tuense e onde não 
poucos romances de 
amor se desenrolam, 
quantas VC1Cs inge­
nuos pccadilhos scn­
tim cnlacs, longe da 
vista de curiosos 

t. Vollando cio rio ~ouirn-2. No bar('O: A' hor:t tJn rnerendn-3. A AbOrdnp:tm 
(•CllCllêSt do sr. AIVArO Martins). 

de uma raça de navegantes, conquistadores e namo­
rados ... 

a_belhudos. E a seguir essa extensissima dobra do 
rio, que se recurva no Esteio de Campanhã e des-

0~aparcce no nreal de Avintes, espraiando-se ilimitada- ? 

mente, matginada de quintas, de palace- Porto, 8-8-914. S. M. ~ 
tes, de 1abricas, de arvoredo. 

o~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~, 



lea .. , para inau­
guração da epo­
ca balucar. 

As mesas ar­
tisticamente dis· 
poslas e proíu­
samcn te servi­
das, produtiam 
um deito encan­
tador. 

No decorrer 
da luta joga-

1. Um lftUPO dr 
tenl rns. l>l' f'!I· 
<1uerl.ltt onrn A cll· 
1 ell ... '\: • MCtldClllOI• 
a e 1 1 e S• AfH(íllft 
Cnh·Ao. c:nrlota de.• 
Sande (' • Miro. 
s o r 1 A Melrt•INI, 
M n r 1 a. r:1rt11dtn. 
Palma dt \ llhf'n"· 
\1 " r 1 n AUl{UtUft 
\lf'lrt•lt·1', AOf'lf' 
G:iihào. t'rl. Jod: 
P<1nseca e Autonlo 
!o:ti. 2.~ l)IAnu: ~tfl, 
Joio Paulo \h'ilã 
CPom~lro». \la· 
nuel Gah ào, •\la· 
demol"ltllt• lltlf' • 
na Catllro l .~•ltf'J, 
~N. \ ntonto un .. 
b011-a, \llKUttl t•ftl · 
ma de \ 'llhena, 
CarlOA SA e .... ('• 
dtrlco \ llnru. 

i. 1•1wl>1tulur<'"· 
ll8. <'P«IUC'tdfl 111\•A 
dlrelln: SenrncJ011 
011 ~ri'. <:nrh>8 :-iA 
Ml11u el f)llhnn d1• 
VllheUA, Aclulfo dt'I' 
r.ouc.·elro. \ndré 
de u11ve1ra t• Au · 
wnro uarbu~n. :t • 
p i am•: :O:rs •. \nlu· 

Ô 
olo tlc ~•. n1nhl Siiva. Oswllldo cte Olh·etr:.. dr. o110Ao c'A· 
navarro, 11ra11c l11c.·o Parla, LulY Pa leio. ç.apltAo J Ol'1Je dn. 
Coita camPOJJ. \Uu\uel (ialvlo, José ).ltneres Junlor t f.Ar· 
los MlraHdft :-t.• 111nno: :i:n. dr. Jorge de 1-·1~ue1redo 111u la. 

era composta 
das mais distin· 
tas famílias de 
Vila do Conde 
e das que ali se 
encontram a ve­
ranear. O grupo 
de senhoras que 
tomou o encar-
go de organisar 
tio agradavel 
passatempo, viu 
compensados os 
seus esforços, 
pois que, todos 
se divertiram e 
li cara m agra­
da\'eln1'nte im- 1 

pressionado<. ~ 

\11hH110 ,;ftmf)Ofl, 
I" r n n C' l~co de 
\ le lr<"h'11. mcnt· 
no Cf'lllll08 r o 
8 r . l.nmnrtlne 
urarulfto d<' 011· 
\'ti n. 

:'t Crnn rA"t' do 
JOJl'O~ \ "'r.• 0. 
:--ollft \l t'lrtl('~. 
t•olaudo. 

-i 1·m1tnaJ>Oda 
"'"'1"1 .. nC'la Da 
t"tlUf'rdn 11ara a 
dlrf"lll\- • \1 fl~· 
rool"lf"llf' • \far a 
Btatrlt e amreo!i, 
"''· '""'~ d 1 Pon· 't f'A, • U'lf·.,df'· 
m h,f'llf'"• \fa·la 
IUbftl f'.Amrti~. 
e •rlntA dt ~•ndt' 
f' r."""'' '· \nf"lt' CinhAo. <:nn~l n· 
ç·, \I •latnl •, mft· 
dl\IOI' \cl olto llir· 
bo li n, •llH'l'ldC'· 
'"º'"C\llf'fh ll t'h'h 
Oft '~Ait l 1'0 1401)("8 
<" \n rrltl (;tlh"Ao 
~. 1>lnn11: • \IR· 
dC'lllOf~f'llt"- i-=:o 
llA \ lt'lr.-lt'A, Ar. 
1.amarthu• de 011· 
\'('lr:t, •r.• n •. \U• 

Jl'll!llA Mrlrt"les, ~r"S .... r:mtlsco \lelrC'I('•. \hmuf'I (;Ahà(l, An· o' 
ur#- 11. tlt> Olhelra. Antunlo Utu bou. \tlOI o Couc .. 1ro. 
"l"""' P. <lf' \ 'llllt"na. 03,·ld H. da ~lha t Jolllo \lt-nf'rts 
Junlor. 

(Clkl&l• gtnUlmtnlf" Off'~çlcfo<t PtlO dlslfnto fOtojtrafO 31U3dor H \doiro Hautru11 Rarboul 



exposiçilo õ~ pomologia m1 escola õo Posto ~grario õe Queluz 

Promovida pelo 
sou-se na ii::-
da sala dos em­
baixadores do 
palacio da mes­
ma localidade 
uma excelente 
exposição de 
pomicultura, 
horticultura e 
jardinagem. A' 
inauguração, 
a que assisti­
ram os srs. mi­
nish o do fo-

~\rmun(lo tendas, nntl-1>nr~sltar1as pnra deslnreção d'tS arvoret< 

Posto Agrario de Queluz, reali · caram excelentemente impressionadas com o magni-j 
fico certamen. 
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Entre outros 
concorreram a 
Companhia 
Hortícola do 
Porto, Estação 
Agronomica de 
Belem, Mar­
ques Loureiro, 
Vieira da Na­
tividade, facco 
Viana, Raposo 
Magalhães, 
Barreto Perdi­
gão, Pinto Pe­
droso, conde 
de Bobone, etc. 

A exposição 
obteve um 
grande exilo. 



li :;érie 

PÕ 
ABYSSINIA 

EXIBARD 
Ssm Opio nsm Morplllna. 

Multo emcaz contra a 

ASTHMA 
Catarrho - Oppressão 
o tortas atreccõcs espasmO<llcas 

aas vias re~plratorlas. 
3õ .lllDOS de Bom Exilo. lcdalhu Oa"'s e Pr•ta, 

~nbomtF ~rnpllro.~o 
mm os 5llF5 ~nnÂJJUUS , 

~ill]*t!lli' 
n m1ilhor~mrna.l)ITll~ 

//11s1r11ciit> Porfl!f!/llZa 

~llHil lali1na1 ?;~?!~~~: u SrU"IUU~l:M ~:n~ci. ~11~~~: 
ra, arte aplicada, ..:lc .• etc. o . o o 

Perfumaria ~ · ', ·1 
:JTI~ 1 

IO~'i 
Telefone ltOSO 

' As Ultimas Novidades 

PARA ENCADERNAR A 

~ 
lil 

"Ilustração Portugueza" 
Estão á venda bonitas capac: ··111 percnllnt" dr· 

ran tasia para cncader ar o SEOUNOO SEMEST~E 
de 1013, dn ttustracao t>ortuaue:.a. D..::;cnho noYo de 
ollmo ul··lto. 

PREÇO: 360 réis 
Tamhem 1\9. ao mesmo preeo. 1·apas p.ara os Sl'· 

mestres a1Heriores. t:n,•iam·se pura qualqu.;r oonto 
n quem as reQ uisiwr. A imporlancin l)Ódi.! ser nane· 
l ida em vu te do correio ou selo:; em <.;arla regislnda. 
Cada capa vae acompanhada e.lo lndlce (j rrontesp .. 
cio respeclivo. 

ADMINISTRAÇAO DO •SECULO• 
Rua do Seculo, 43- LISBOA 

............................... .............................................................................. .................................................. ,, ,,,,, ,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, ,,,,,,,,,, ,,,,,,, ,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, .. 

O ALIMENTO IDEAL 
dos velhos. dos nnemlcos, dos convalttcentC$, 

dos ClChftU$lOS, ~ o 

PHOSCAO 
C Aot1~:1111en1e Phospho~Oao3.ol 

O MAIS REQUINTADO DOS ALMOÇOS 
O MAIS PODEROSO DOS RECONSTlfUINTES 

REMESSA GRATUITA 
De uma caixa para c.xpcricncla 

Oepo~to: FORTUNY Hermanoa, 32, H~n11, 81rcelm (Hnpanha) 

' 

. perfÍJmaria 
Balsemão 

141. RU! DOS R&TROZ&JBOS, 141 
TELEPHOtiE ti! 2777·LIS80A· 

r 

OJA DAAMERICA 
ROUPA$ BRANCAS, 

SENHORASLCREANCAS 
- R.Do ou~o 206" -

FOTOGRAFIA 

A MAIS ANTIGA DE PARIS 

AS MAIS ALTAS RECOMPENSAS 

21, Boulevard Montmartre - PARIS 
Tl:füEPONE: Gulenl>org 42-09 AS(;;ENSOR 



IJIVIUIRlll lDITORll (JUlffittRai:s & C.• - Rua do Mundo, 68 - LISBOA 

COLEÇÃO HORAS DE LEITURA 
PUBt..IGADOS 107 VOt..UMES A 200 RÉIS CADA - Obras publicadas: 

1 a 4, lvanhoé, de W. Scott (2.ª edição), 4 voh1méS.- nunzio.- 49, A mulher de 30 anos, de Balzac.-50 e 
5, O frade negro, por Clemencia Roben, (2.• ed ição). 51, Germinal, de Zola.-52, O crime de Silvestre 
-6 e 7, As semi-virgens, de Marcelo Prévost, (3.ª Bonnard, de Anatolio france.-53, Miseraveis,,_ (Ca-
edição ilust.), 2 vol.-&, Werther, de Goelhe, (4.• edi- fias y barro) de Biasco lbaiiez.-54, O abade 1...ons-
ção ilust.)- 9, Madame Flirt, de jaqnes Yvel, (2.ª edi- tantino, de L. H. Levy.-55, O dr. Rameau, de Jorge 
ção).-10 a 12, A taberna, de Zola (2·ª edição), 3 vol. Ohnet.- 56, Agua corrente, de Severo Portela.-57, 
-13, O vigario de Wakefield, de Goldsmit, (2.ª edi- O luxo dos outros, de Bourget.- 58, O tio Goriot, 
ção).-14, A vida aos vinte anos, de Dumas, filho, (2.ª de Balzac.-59 e 60, A Derrocada, de Zola, (2 vols.)-
edição).-15, A agua profunda, de Bourg-et, (2.• ed i- 61, O canto do Cisne, de Tolstoi.-62, Contos, de 
ção).- 16, O dominó amarelo, de Marcelo Prévost, (2.• G. Maupassanl.--03 e 64, Naná, de Zola, (2 vols.)-65, 
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